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Introdução: A doença de Chagas, resultante da infecção pelo Trypanossoma 
cruzi, é endêmica em algumas regiões do Brasil, destacando-se a região 
Nordeste. No RN, a soroprevalência é de 1,8%, com destaque para as 
mesorregiões do Seridó e Oeste. Após a realização de uma investigação 
soroepidemiológica na população de Felipe Guerra/RN pelo o grupo de pesquisa, 
realizamos análises estatísticas a partir dos casos soropositivos. Objetivo: 
Identificar os fatores epidemiológicos correlatos com a infecção chagásica. 
Material e Métodos: Houve a participação de 423 indivíduos, totalizando 191 
domicílios avaliados, escolhidos de forma aleatória em cada uma das 11 
comunidades que compõem a zona rural. Foram aplicados questionários pré-
estruturados. Para os casos que apresentaram a forma indeterminados da doença 
foi realizado o teste do TESA blot. Os dados obtidos foram submetidos à análise 
estatística com a finalidade de avaliar a correlação deles com a doença. A 
pesquisa foi aprovada pelo CEP (1.160.553). Resultados e Discussão: Após o 
teste do TESA blot, a soroprevalência em Felipe Guerra passou de 6,6% para 
8,5% para a infecção chagásica. Na análise bivariada, as variáveis “picado pelo 
barbeiro” (p= 0,001) e “realiza algum tratamento medicamentoso” (p= 0,014) 
foram as variáveis mais relevantes. No estágio final da regressão logística, as 
variáveis correlatas com a infecção foram “picado pelo barbeiro” (p= 0,001), 
“realiza algum tratamento medicamentoso” (p= 0,008) e “maior parte do tempo” 
(p= 0,008). Essa regressão também constatou, no estágio zero, que em domicílios 
com ≤ 6 pessoas, há uma maior probabilidade de detecção de soropositivos (p= 
0,048). Adicionalmente, no cálculo do log da odds, foi visto que, quanto maior a 
idade do investigado, maior é a predisposição de se encontrar sorologias reativas 
para o T. cruzi. Como também, uma relação 1,8 vezes maior no encontro de 
sorologias reativas foi observada em voluntários do sexo masculino no estudo (p= 
0,056). 
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